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LIVRO A IDENTIDADE CULTURAL NA PÓS-MODERNIDADE - Stu5rt H5ll

Introduç)o:

A 'ssim ch'm'd' “crise de 'nsied'de” é vist' como p'rte de um processo m'is 'mplo de mud'nç', que est= 
desloc'ndo 's estrutur's e processos centr'is d's socied'des modern's e 'b'l'ndo os qu'dros de referênci' 
que d'v'm 'os indivíduos um' 'ncor'gem est=vel no mundo soci'l

As identid'des modern's estCo sendo descentr'd's, isto loc'd's ou fr'gment'd's

Est$s tr$nsform$ções est.o t$mbém mud$ndo noss$s identid$des pesso$is, $b$l$ndo $ idei$ que 
temos de nos próprios como sujeitos integr$dos

3 concepções de identid'de:
Sujeito do Iluminismo
Sujeito sociológico
Sujeito pós-moderno 

1: O centro essenci'l do eu er' ' identid'de de um' pesso'
2: Form'do n' rel'çCo com outr's pesso's import'ntes p'r' ele, que medi'v'm p'r' o sujeito os v'lores, 
sentidos e símbolos. A inter'çCo entre o eu e ' socied'de.
3: O sujeito pós-moderno, conceptu'liz'do como nCo tendo um' identid'de fix', essenci'l ou perm'nente.

A identid'de,entCo, costur' o sujeito ' estrutur'. Est'biliz' t'nto os sujeitos qu'ntos os mundos cultur'is que 
eles h'bit'm, torn'ndo 'mbos reciproc'mente m'is unific'dos e predizíveis.

As socied'des modern's sCo, port'nto, por definiçCo, socied'des de mud'nç' const'nte, r=pid' e perm'nente.



–

O conceito de descontinuid,des

A socied'de est= const'ntemente sendo descentr'd' ou desloc'd' por forç's for' de si mesm'

Os diferentes elementos d' identid'de de c'd' socied'de podem ser 'rticul'ções

C,p 2. : N,scimento e Morte do Sujeito Moderno

Concepções mut'ntes do sujeito hum'no

É 'gor' um lug'r-comum dizer que ' époc' modern' fez surgir um' nov' form' e decisiv'  de individu'lismo

O rompimento com os dogm's que induzi'm ' estr'tific'çCo d' socied'de.  O indivíduo sober'no. O 
hum'nismo, ' revoluçCo científic' e o Iluminismo

O indivíduo p'ssou ' ser visto como m'is loc'liz'do é definido no interior dess's gr'ndes estrutur's e 
form'ções sustent'dores d' socied'de modern'

O Indivíduo sober'no possui su's própri's vont'des, necessid'des e desejos

Descentr,ndo o sujeito

A modernid'de t'rdi' e o descentr'remos fin'l do sujeito c'rtesi'no

Aspecto m,rxist,: os homens f'zem ' históri', m's 'pen's sob 's condições que lhes sCo d'd's

H= um' essênci' univers'l de homem e ess' essênci' é o 'tributo de c'd' indivíduo singul'r, o qu'l é seu 
sujeito re'l



A descobert, do inconsciente por Freud

“A estrutur' de nossos desejos sCo form'd's com b'se em processos psíquicos e simbólicos do insconsciente, 
que funcion' de 'cordo com um' lógic' muito diferente d'quel' d' R'zCo”

Ess' idei' 'c'b' com o conceito do sujeito provido de um' identid'de fix' e unific'd'

“Assim, ' identid'de é re'lmente 'lgo form'do, 'o longo do tempo, 'tr'vés de processos inconscientes, e nCo 
'lgo in'to, existente n' consciênci' no momento do n'scimento”

A identific'çCo como um processo em 'nd'mento

O tr,b,lho do linguist, estrutur,l, Ferdin,nd de S,ussure

“Nós nCo somos, em nenhum sentido, os 'utores d's 'firm'ções que f'zemos ou dos signific'dos que 
express'mos n' língu'”

A língu' é um sistem' soci'l. El' preexiste ' nós 

“Eu sei quem eu sou em rel,ç?o com o outro que eu n?o posso ser”

O poder disciplin,r de Fouc,ult.

O poder disciplin'r de Fouc'ult est= preocup'do, em primeiro lug'r, com ' regul'çCo, ' vigilYnci' e o governo 
de espécie hum'n' ou de popul'ções inteir's e, em segundo lug'r, do indivíduo e do corpo.

O objetivo do poder disciplin'r consiste em m'nter 's vid's, 's 'tivid'des, o tr'b'lho, 's infelicid'des e os 



pr'zeres do indivíduo.

O poder dos regimes 'dministr'tivos. Seu objetivo b=sico consiste em produzir um ser hum'no que poss' 
tr't'do como um corpo dócil 

“Qu'nto m'is coletiv' e org'niz'd' ' n'turez' d's instituições d' modernid'de t'rdi', m'ior o isol'mento, ' 
vigilYnci' e ' individu'liz'çCo do sujeito individu'l”.

O imp,cto do feminismo, t,nto como um, crític, teóric, qu,nto como um movimento soci,l. 
Junt'mente com 's revolt's estud'ntis, os movimentos juvenis contr'cultur'is e 'ntibelicist', 's lut's pelos 
direitos civis, os movimentos do terceiro mundo, os movimentos pel' p'z e tudo 'quilo que est= 'ssoci'do com 
1968.

A polític' de identid'de: um' identid'de p'r' c'd' movimento

Estes for,m os 5 descentr,mentos. O sujeito do Iluminismo, visto como tendo um, identid,de fix, e 
estHvel, foi descentr,do, result,ndo n,s identid,des ,bert,s, contr,ditóri,s, in,c,b,d,, 
fr,gment,d,s, do sujeito pós-moderno.

C,p. 3: As Cultur,s N,cion,is como Comunid,des Im,gin,d,s

Como este sujeito fr'gment'do é coloc'do em termos de su's identid'des cultur'is. A identid'de n'cion'l

“Ter um' n'çCo nCo é um 'tributo inerente d' hum'nid'de, m's 'p'rece, 'gor', como t'l”

As identid'des n'cion'is nCo sCo cois's com 's qu'is nós n'scemos, m's sCo form'd's e tr'nsform'd's no 
interior d' represent'çCo 



–
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A n'çCo como um sistem' de represent'çCo cultur'l. * Desde , form,ç?o d, n,ç?o sempre teve ess, 
noç?o de um, represent,ç?o cultur,l, ou foi ,derid, n, modernid,de t,rdi,?

Um' n'çCo é um' identid'de simbólic' e é isso que explic' seu poder p'r' ger'r um sentimento de identid'de e 
le'ld'de

A cultur' n'cion'l se tornou um' c'r'cterístic'-ch've d' industri'liz'çCo e um dispositivo d' modernid'de

N,rr,ndo , n,ç?o: um, comunid,de im,gin,d,

Um' cultur' n'cion'l é um discurso  - um modo de construir sentidos que influenci' e org'niz' t'nto noss's 
'ções qu'nto ' concepçCo que temos de nós mesmos

Benedict Anderson : ' identid'de n'cion'l é um' comunid'de im'gin'd'.

As diferenç's entre 's n'ções reside, n's form's diferentes pel's qu'is el's sCo im'gin'd's

O discurso d' cultur' n'cion'l nCo é, 'ssim, tCo moderno como 'p'rent' ser. Ele constrói identid'des que sCo 
coloc'd's, de modo 'mbíguo, entre o p'ss'do e o futuro.

Desconstruindo , cultur, n,cion,l: identid,de e diferenç,

“Ernest Ren'n disse que três cois's constituem o princípio espiritu'l d' unid'de de um' n'çCo: ' posse em 
comum de um rico leg'do de memóri's, o desejo de viver em conjunto e ' vont'de de perpetu'r, de um' form' 
indivis',  her'nç' que se recebeu”. As memóri's do p'ss'do, o desejo por viver em conjunto e ' perpetu'çCo d' 
her'nç'
 
A cultur, n,cion,l como um, estrutur, de poder cultur,l



A m'iori' d's n'ções consiste de cultur's sep'r'd's que só for'm unific'd's por um longo processo de 
conquist' violent' - isto é pel' supressCo troc'd's ' diferenç' cultur'l

Assim, , cultur, britPnic, n?o consiste de um, p,rceri, igu,l entre ,s cultur,s componentes do 
Reino Unido, m,s d, hegemoni, efetiv, d, cultur, ingles,, loc,liz,do no sul, que se represent, , si 
própri, como , cultur,l britPnic, essenci,l, por cim, d,s cultur,s escoces,s, g,les,s e irl,ndes,s e, 
n, verd,de, por cim, de outr,s cultur,s region,is.

Os n'cion'lismo provinci'is tiver'm que ser 'bsorvidos 'o nível do político, e 'ceitos como contribuindo 
cultur',ente p'r' ' cultur' ingles'

As n'ções sCo sempre compost' de diferentes cl'sses soci'is e diferentes grupos étnicos e de gênero.

A Europ' Ocident'l nCo tem qu'lquer n'çCo que sej' compost' de 'pen's um único povo, um' únic' cultur' ou 
etni'. N,ções  modern,s s?o, tod,s, híbridos cultur,is.

“Assim, qu'ndo v'mos discutir se 's identid'des n'cion'is estCo sendo desloc'd's, devemos ter mente ' form' 
pel' qu'l 's cultur's n'cion'is contribuem p'r' costur'r 's diferenç's num' únic' identid'des” 

C,p. 4: Glob,liz,ç)o

N' históri' modern', 's cultur's n'cion'is têm domin'do ' “modernid'de” e 's identid'des n'cion'is tendem ' 
se sobrepor ' outr's fontes, m'is p'rticul'rist's, de identific'çCo cultur'l

O desloc'mento d's identid'des no século XX se deu pel' glob'liz'çCo, est= que é um complexo processo de 
forç's de mud'nç'.



–
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A glob'liz'çCo implic' um movimento de dist'nci'mento d' idei' sociológic' cl=ssic' d' “socied'de” como um 
sistem' bem delimit'do e su' substituiçCo por um' perspectiv' que se concentr' n' form' como ' vid' soci'l 
est= orden'd' 'o longo do tempo e do esp'ço

Nov's c'r'cterístic's tempor'is e esp'ci'is como 'spectos m'is import'ntes d' glob'liz'çCo ' ter efeito sobre 
's identid'des cultur'is
 
“O c'pit'l nunc' permitiu que su's 'spir'ções fossem determin'd's por fronteir's n'cion'is”

A glob'liz'çCo nCo é um fenômeno recente*

Compress?o esp,ço-tempo:

“Eventos em um determin'do lug'r tem um imp'cto imedi'to sobre pesso's e lug'res situ'dos ' um' gr'nde 
distYnci'”

O esp'ço e tempo sCo 's coorden'd's b=sic's de todos os sistem's de represent'ções

A mold,gem e , remold,gem de rel,ções esp,ço-tempo no interior de diferentes sistem,s de 
represent,ç?o tem efeitos profundos sobre , form, como ,s identid,des s?o loc,liz,d,s e 
represent,d,s

“Tod's 's identid'des estCo loc'liz'd's no tempo e no tempo simbólicos”

A modernid'de sep'r', c'd' vez m'is, o esp'ço do lug'r, 'o reforç'r rel'ções entre outros que estCo 
“'usentes”



–

“ A destruiçCo do esp'ço 'tr'vés do tempo” : 'viões, f'z, s'télite

Em direç?o ,o pós-moderno glob,l?

As identid'des loc'is, region'is e comunit=ri's tem se torn'do m'is import'ntes

Coloc'd's 'cim' do nível d' cultur' n'cion'l, 's identific'ções “glob'is” começ'm ' desloc'r e, 'lgum' vezes, 
' 'p'g'r, 's identid'des n'cion'is

Os fluxos cultur,is, entre ,s n,ções, e o consumismo glob,l cri,m possibilid,des de “identid,des 
p,rtilh,d,s”- como “consumidores” p,r, os mesmos bens, “clientes” p,r, os mesmos serviços, 
“públicos” p,r, ,s mesm,s mens,gens e im,gens - entre pesso,s que est?o b,st,nte dist,ntes 
um,s d,s outr,s no esp,ço e no tempo

Qu'nto m'is ' vid' soci'l se torn' medi'd' pelo merc'do glob'l de estilos, lug'res e im'gens, pel's vi'gens 
intern'cion'is, pel's im'gens d's mídi' e pelos sistem's de comunic'çCo glob'lmente interlig'dos, m'is 's 
identid'des se torn'm desvincul'd's - des'loj'd's - de tempos, lug'res, históri's e tr'dições específic's e 
p'recem “ flutu'r livremente”

O consumismo glob'l e ' homogeneiz'çCo cultur'l

A discussCo entre o glob'l e o loc'l n' tr'nsform'çCo d's identid'des

Sempre houve um, tens?o entre ess,s identific,ções e identific,ções m,is univers,list,s - por 
exemplo, um, identific,ç?o m,ior com “hum,nid,de” do que com , “inglesid,de”. Est, tens?o 
continuou , existir ,o longo d, modernid,de: o crescimento dos Est,dos-n,ções, d,s economi,s 
n,cion,is e d,s cultur,s n,cion,is continu,m , d,r um foco p,r, , primeir,; , exp,ns?o do merc,do 



mundi,l e d, modernid,de como um sistem, glob,l d,v,m foco p,r, , secund,.




